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ATA DA DÉCIMA SEGUNDA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS DO IPRESBS – 

2025 

 

Em onze de dezembro do ano de dois mil e vinte e cinco, às 15:30h, na sede do IPRESBS em reunião 
presencial, teve início a 12ª Reunião Ordinária do Comitê de Investimentos. Na ocasião estiveram 
presentes os seguintes membros do Comitê: Clifford Jelinsky, Lucilene Zélia dos Santos, Marco Rodrigo 
Redlich e Marcos Gertler. Também participaram da reunião, os consultores da SMI Consultoria, Igor 
Almeida e Rafael Demeneghi. Com o quórum formado, teve início a reunião com a seguinte pauta: 
1- CENÁRIO ECONÔMICO 
2- POSIÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS IPRESBS 
3- ASSUNTOS DIVERSOS 
4- DELIBERAÇÕES DE INVESTIMENTOS 

 
1- CENÁRIO ECONÔMICO: 
Apesar dos temores de instabilidade de empresas do setor de tecnologia, novembro apresentou um 
movimento positivo nos ativos de risco ao longo do mês, em razão de um quadro de resiliência 
econômica e de países emergentes pouco impactados pela volatilidade global. Diante do contexto, os 
eventos fiscais e monetários ganharam relevância, dadas as incertezas para o próximo ano. Embora 
haja perda de dinamismo da economia brasileira, há dúvidas sobre o início dos cortes de juros e as 
consequências do novo ciclo eleitoral. Nos Estados Unidos, o próximo ano deve registrar mais um 
período de déficit fiscal elevado, ao mesmo tempo em que financia estímulos diante da necessidade 
de Trump garantir o controle do Congresso. Para manter a coalizão política e evitar perda de 
popularidade, a possível estratégia de Trump será um grande impulso fiscal, como distribuir dinheiro 
derivado das tarifas para a população. No entanto, com o custo de rolagem elevado e uma inflação 
resistente, a dívida poderá causar mais instabilidade na economia. Além disso, a aversão ao risco pode 
aumentar com um Federal Reserve remodelado por indicações de Trump e a possibilidade de maior 
tolerância inflacionária e descredibilização da política monetária. Sobre os dados, os Estados Unidos 
atravessaram o mês com sinais divergentes sobre a situação da atividade econômica. A perda de 
impulso do consumo, a fraqueza da indústria e a escassez temporária de dados oficiais criaram um 
ambiente de leitura difícil para o Federal Reserve. A resiliência do setor de serviços ainda sustenta 
parte da atividade, mas a volta das pressões de preços em alguns segmentos e o enfraquecimento 
gradual do mercado de trabalho tornam a calibragem da política monetária mais delicada. A divisão 
entre dirigentes sobre o ritmo adequado de cortes mantém o cenário de curto prazo particularmente 
sensível. A Europa atravessa um período de resiliência moderada, com o setor de serviços sustentando 
o crescimento, visto que a indústria enfrenta mais desafios como tarifas, concorrência externa e perda 
de competitividade. A inflação permanece próxima da meta, com núcleo estável e serviços ainda 
pressionados diante dos custos trabalhistas. Com esse cenário, o Banco Central Europeu decidiu 
manter os juros estáveis, ao considerar os riscos equilibrados na economia: possibilidade de a inflação 
cair com o fortalecimento do euro ou enfraquecimento da indústria; ou de a inflação subir se houver 
choque de oferta, eventos climáticos ou expansão fiscal acima do esperado. A China conviveu com um 
mês turbulento diante dos ruídos envolvendo a negociação para estender a trégua tarifária, após novas 
ameaças do presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. O acordo, anunciado no final de outubro, 
suspendeu as restrições e tarifas, com a previsão de que haveria revisões anuais. Internamente, o 
consumo trouxe uma surpresa, com a inflação se afastando do movimento deflacionário, enquanto o 
setor industrial e a balança comercial perderam fôlego diante da perda de confiança empresarial. A 
pressão por novas ações governamentais tende a aumentar, sobretudo para estabilizar as expectativas. 
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A política brasileira novamente trouxe mais evidências que fragilizam a credibilidade fiscal. A tensão 
entre o Congresso e o governo ganhou força com o rompimento das relações políticas entre o 
presidente da Câmara, Hugo Motta, e Lindbergh Farias (PT). Além disso, o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre, estaria insatisfeito com a indicação de Jorge Messias para o Supremo Tribunal Federal, 
afastando-o do líder do governo na Casa, Jaques Wagner (PT). Com a proximidade da votação de pautas 
importantes para 2026, como a Lei Orçamentária Anual e a Lei de Diretrizes Orçamentárias, a atenção 
fica redobrada quanto ao próximo ciclo da gestão fiscal. A razão da preocupação está evidente quando 
se avalia o resultado orçamentário até outubro. De acordo com o Tesouro Nacional, o governo atingiu 
um resultado menos superavitário quando comparado ao mesmo mês de 2024, diante de receitas 
crescentes, mas com um maior avanço das despesas. No acumulado do ano, o governo central manteve 
um déficit, mas a ressalva é o crescimento das despesas além do limite teórico do arcabouço fiscal. No 
campo monetário, o Banco Central adotou uma postura mais prudente com a manutenção da taxa 
Selic e ao reafirmar os desafios da inflação desancorada e do mercado de trabalho robusto. Na 
avaliação de cenário, não houve grandes alterações: o ambiente externo permanece incerto, 
destacando-se a política monetária dos Estados Unidos; e no contexto doméstico, há sinais de 
moderação da atividade econômica e um avanço no ritmo desinflacionário. A melhora nos núcleos, na 
difusão e na composição qualitativa da inflação, trouxe algum alívio, mas não o suficiente para 
antecipar cortes. Ainda assim, parte crescente do mercado considera a flexibilização dos juros no início 
do próximo ano, caso o cenário fiscal e inflacionário permaneçam benignos. Sobre a atividade 
econômica, os sinais de desaceleração estão mais evidentes. A indústria recuou, o varejo interrompeu 
o desempenho positivo de agosto e os serviços, embora crescendo, apresentaram desempenho 
assimétrico entre seus segmentos. Enquanto logística e tecnologia seguem firmes, setores mais 
dependentes da renda das famílias perderam ritmo. A leitura do indicador de atividade do Banco 
Central (IBC-Br) reforçou a percepção de moderação, ajustando as expectativas para um crescimento 
mais contido daqui em diante. Em consonância, o mercado de trabalho brasileiro vem sugerindo que 
a fase mais intensa de geração de vagas está ficando para trás. O principal impulsionador ainda é o 
setor de serviços, enquanto indústria, agropecuária e construção apresentaram quedas moderadas. A 
criação de postos desacelerou, mas o mercado de trabalho permanece relativamente apertado, 
mantendo a inflação de serviços como ponto de atenção para a política monetária. Apesar da 
desaceleração da empregabilidade, a taxa de desemprego caiu novamente na média móvel trimestral, 
mostrando que há mais brasileiros com carteira assinada e um contingente recorde de pessoas 
ocupadas. A divergência entre os dados esclarece o conservadorismo do Banco Central na condução 
da política monetária. Novembro consolidou maior apetite por risco no Brasil, em contraste direto com 
a dinâmica mais contida dos Estados Unidos. Enquanto o Ibovespa renovou recordes históricos, os 
índices norte-americanos mostraram enfraquecimento, pressionados por empresas de tecnologia. 
Esse descompasso sustentou o fluxo de recursos estrangeiros direcionados a emergentes, 
especialmente o Brasil. Por fim, a curva de juros doméstica fechou, beneficiando tanto benchmarks de 
vértices curtos quanto os longos.        
| 
2- POSIÇÃO DA CARTEIRA DE INVESTIMENTOS IPRESBS: 
A carteira de investimentos do Instituto teve no mês de outubro um retorno acumulado no ano de 
R$ 65.878.147,78. A rentabilidade acumulada no ano é de 11,27% frente à meta atuarial de 8,64%. 
| 
3-  ASSUNTOS DIVERSOS: 
Não houveram outros assuntos a serem tratados. 
| 
4- DELIBERAÇÕES DE INVESTIMENTOS E MOVIMENTAÇÕES DO MÊS ANTERIOR: 
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Foram informadas pela assessoria de investimentos as seguintes recomendações: Resgate total do 
fundo Caixa FIC FIA Multigestor 30.068.224/0001-04, alocando no fundo Caixa FIC FIA Ações Livre 
Quantitativo 30.068.169/0001-44; O prazo de resgate deste fundo é de D+25, ficando assim para o mês 
de janeiro de 2026. Reinvestimento dos cupons recebidos em Novembro no valor de R$ 6.114.530,33 
na NTN-B 2055. Os valores resgatados para pagamentos de despesas e os créditos da Compensação 
Financeira, contribuições dos servidores, cota patronal e déficit são movimentados nos fundos DI em 
carteira, com o qual os membros do comitê estiveram de acordo. 

APLICAÇÕES  

07/11/25 606.000,00 Caixa Brasil Referenciado 

10/11/25 150.000,00 Caixa Brasil Referenciado 

11/11/25 295.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

14/11/25 1.328.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

17/11/25 699.531,73 Bradesco Premium Referenciado Renda Fixa 

17/11/25 5.415.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

18/11/25 2.375.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

19/11/25 1.527.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

RESGATES  

03/11/25 667.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

07/11/25 2.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

10/11/25 192.000,00 Caixa Brasil Referenciado 

17/11/25 159.946,91 NTN-B 15/05/2027 (Compra em 23/11/2023 Tx 5.6350) 

17/11/25 662.309,67 NTN-B 15/05/2029 (Compra em 16/08/2024 Tx 6.0680) 

17/11/25 305.058,95 NTN-B 15/05/2035 (Compra em 01/04/2024 Tx 5.8100) 

17/11/25 165.071,68 NTN-B 15/05/2035 (Compra em 29/11/2024 Tx 6.9700) 

17/11/25 313.959,87 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 05/10/2023 Tx 5.9150) 

17/11/25 692.249,16 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 06/03/2023 Tx 6.5100) 

17/11/25 308.295,65 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 15/04/2024 Tx 6.0000) 

17/11/25 702.094,12 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 19/05/2023 Tx 5.8149) 

17/11/25 699.531,73 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 19/12/2022 Tx 6.3500) 

17/11/25 648.553,71 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 20/04/2023 Tx 6.1100) 

17/11/25 268.106,63 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 20/08/2025 Tx 7.3200) 

17/11/25 157.923,97 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 24/09/2024 Tx 6.3400) 

17/11/25 357.385,57 NTN-B 15/05/2045 (Compra em 27/01/2025 Tx 7,5740) 

17/11/25 504.790,30 NTN-B 15/05/2055 (Compra em 09/10/2025 Tx 7.2570) 

17/11/25 169.252,41 NTN-B 15/05/2055 (Compra em 17/07/2025 Tx 7.1200) 

24/11/25 4.200.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

28/11/25 587.000,00 Caixa Brasil Matriz Renda Fixa 

28/11/25 50.000,00 Caixa Brasil Referenciado 

Todas as movimentações foram recomendadas pela assessoria de investimentos e aprovadas pelo 
presente Comitê de Investimentos. Os membros do Comitê de Investimentos analisaram os relatórios 
de investimentos e Balancete Mensal e deram o parecer final, constando em anexo à esta Ata. Não 
havendo mais assuntos a serem apresentados e/ou deliberados, foi encerrada a reunião, cuja ata foi 
lavrada por mim, Clifford Jelinsky, digitada e impressa apenas em seus anversos e em uma via, que 
segue assinada por todos os presentes ao final. 
| 
| 
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MEMBROS ASSINATURA 

Clifford Jelinsky – Diretor Presidente do 
IPRESBS e membro do Comitê de 
Investimentos 

 

Lucilene Zélia dos Santos – Diretora 
Financeira do IPRESBS e membro do Comitê 
de Investimentos 

 

  

Marco Rodrigo Redlich – Membro do Comitê 
de Investimentos 
 

 

Marcos Gertler – Membro do Comitê de 
Investimentos 
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PARECER DO COMITÊ DE INVESTIMENTOS 

COMPETÊNCIA: NOVEMBRO - 2025 

Considerando os artigos 132-A, 132-B e 132-C da Lei Municipal nº 1718/2006, que trata das 
competências do Comitê de Investimentos; 
 
Considerando o Manual do Pró-Gestão RPPS na versão 3.6, em seu pilar de Governança Corporativa, 
item 3.2.6 Nível I, que trata da Política de Investimentos e competências do Comitê de Investimentos; 
 
Considerando que o Comitê de Investimentos do IPRESBS é um órgão colegiado, que tem por atribuição 
específica participar do processo decisório de formulação e execução da Política de Investimentos, 
tendo seus requisitos básicos de instituição e funcionamento estabelecidos na Seção I do Capítulo 5 da 
Portaria/MPS 1467/22 e na legislação municipal, tem desempenhado papel fundamental atendendo 
aos requisitos de qualificação, padrões éticos de conduta e autonomia nas decisões; 
 
Considerando que as decisões do Comitê de Investimentos do IPRESBS têm respaldo da empresa SMI 
CONSULTORIA DE INVESTIMENTOS devidamente qualificada e credenciada para dar suporte de 
assessoramento das estratégias para que as necessidades atuariais do Instituto sejam alcançadas de 
acordo com os prazos estabelecidos, respeitando os princípios de segurança, legalidade, liquidez e 
eficiência, através de Relatório de Gestão de Investimentos emitido pela SMI CONSULTORIA DE 
INVESTIMENTOS; 
 
O Comitê de Investimentos, diante do exposto nos dados apresentados pelo Relatório de Gestão de 
Investimentos do mês de Novembro de 2025, emite parecer favorável quanto à execução da Política 
de Investimentos 2025, bem como das movimentações dos recursos desta autarquia. Portanto 
encaminha-se este parecer com análise favorável para avaliação e aprovação do Conselho Fiscal do 
IPRESBS. 
 
São Bento do Sul, 11 de dezembro de 2025. 
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